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Fieis lusÕes e )hPmeras e de con-
e i •l_e 0 trariedades esm ignntes,que 

fazem cl'ella—um.. valle de, ]a- 
Commernoraç•to ele íris- 

tezas e de consolações! «0 animal, disse,ha poli-
De tristezas, porque nos co, um eseriptor respeita-

relembra a separação para vel, é um vegetal,que anda!» 
sempre d'aquelles, a quem Pois nós sorvos mais, 
tanto nmarnos v•, vida, a muito mais. O vegetal vae, 
quem tanto deviarnos: cuia para onde nós queremos, 
dados, afl'ectos, dedicações, que elle vá; cresce, quanto 
acrificios,e•_cessos ele ardor , nós querernos,que elle cr•es-
e de, ternura; e tudo, como ça, aniquila-se, quando nós 
a follia secca que o tufão 
:arr:ancn desapiedadamente, 
e levo, no seu furor para dis-
tancias inimensas, ou pre-
;ipita ema: l_) 'sinossinistros, 
tudo desappareceu, fugiu, e 
snriliu-se com o sopro fri-
gidissitno da morte! 

"Triste! \1;1 ,110 triste!! 
De porque o 

sol rad::ante da f'e nos íllu-
mina, o caminho irnrneiiso 
da eternidade, e nos mos-
tra, lá ao longe, muito ao 
longe, esses entes (! geridos, 
por quem suspiramos cuja 
falta prnilteanlo,, e cuja se-
rar:ac,ã + eruel nos golpeia a 
ulrna com a lariiiii i cortan-
te de unta saudade profim-
da! 
Como é consnlador orar 

pelos mortos, falhar com el-
les, vèl-r,s há em cima,mui-
to alto, a olhar para nós 
com olhos supplie fintes, ou 
C.nr11 vistas consoladoras, 

cheias de, espernn•a, a bal-
sanlear-nos os g(-•lpes pro-
fundos, que sangram era 
nossos cOV-1(, fies► 
Remedio efl-icacissinloq(ie •tnlanh t, cedo, muito Mais 

a Religião de Jesus applica cedo do que o pensamos, e, 
ao nosso espirito, paia que ainda, mais, do que o que-
tinia satidade tão profunda, remns! 
unta dor tão intensa e ma-
goa tão dolente nto se trans-
formassem rapido em urn 
desespero, que, em uni ex-
cesso de raiva, nos .arre-
messasse a um ab-%-snio de-

Pois berra: vamos à cam-
pa dos nossos queridos; não 
lhes levemos só chrisante-
mos, que se desfolhara por 
sobre a campa fria e cala-
dn, mias levemos-lhes tam-

sasti•oso! bem as flores vivificantes 
E lia ainda, quem renun- ela or:iç:to e. da esmola, do 

cie a esta crença tão meiga, sacrificio e da prece, porque 
tão santa, tão cheira d'amor essas sito de, uma fragran-
e de consolações!! cia, que chega ;até elles, até 

Ha! Porque, infeliimen- ao Ceu, nté,t eternidade,até 
te, ha homens, que, em um ao Coraç:to ele Deus, que ,é 
excesso de fanatismo pelo todo a esperança, que é to-
emo e pela mentiriaa que nas- da :a consolação, que é todo 
ceu do orgulho, vicio con- o allivio de todas as almas, 
gènito da especie htlmann, que esperam; que é todo o 
se confundem espontanea- conf,'Wto de todas as almas, 
mente com 1 todo o genero i que sofirem, e que é toda a 
ele animaes, rebaixando-se; gloria de todas as almas, 
á degradação infima de to-': que gozan1. 
dos, porque quer ser de to- E emquanto que estas,as 
elos o unico, que chora, o almas gloriosas, pedem por 
que mais soffre, o que mais nós a Deus, vamos nós, em 
sente, o que mais trabalha um recolhimento de sauda-
seM uma vida, futura, que de e de crença, pedia' por 
lhe en•ugiie as lagrinlns, e aquellas, que choram pela 
o coraipense dos seus traba- eterno, luz—: Lzix perpetua 
lhos e dos seus soffrimen luceat eis--Dorrzitte! 
tos, durante estia vida de il- 1 cfl. 1-P. 

Iria de finado 
0 maximo braz io da no-
breza é a compaixão. 

Shal.speare. 

Hoje que a linguagem li-
thurgica do catholocismo nos 
aponta o`dia de finados, e o 
dobre dos sinos enche de re-
vôos gemcdores a atmosphe-
ra melancholicamente, con-
vidando-nos á meditação va-
mos, Alma enluctada na viu-

queremos, que elle acabe;) vez desesperadora da morte, 
fol creado para nós e não - visitar os nossos irmãos que 
nó,; p1u <a elle, e, do mesmo dormem no coval por entre 
modo, todo o genero de ani- goivos e artemisias, e á som-
maes foi feito para nosso' bra funerea dos cyprestes, 
usam, para nossa utilidade, e acender-lhes a lampada da 
pari nossos au•;liares nos saudade como oleo das mi-
traballros da vida, e não nós nhas lagr}'mas crvstallisadas 
para os servirmos a elles. n'um poema de Dôr, sentido 

Isto é urna verdade, que como as poesias de H. Heine. 
não precisa de demonstra- Osrevôoslugubresdocam-
ções. panario repta no 

Superiora todoso homem agnisterio da minh'A':m i, em 
tem uma vida superior ,t vi- notas tristes como a trag.edia 
da de todos os outros :ani- do Calvario, emquanto sc 
nines; essa viela é a vida das desfolham os 1)-rios da Fé á 
grandes realidades, que se beira campa dos mortosque-
segue tt vida das grandes ridos. 
illusões, é a vida infinita, A commemoração dos fi-
que se segue á vida do tem- nados,-a ideia da immortali-
po; é a vida do eterno des- dado dão um alento a toda 
can(,o, que vens seguir-se à esta gente p'ra d'alma irisia-
lucta constante da llumani- da de Fé, fronte nimbadap'la 
Jade! esperança subir a montanha 

Para ella voaram jà mui- da vida melhor, e desvane-
tas das alavas, dos que mais tendo, como a cerração da 
caros nos foram n'este mun- tormenta perante o irradiar 
do; e nós, n'este galar tons- d'Aurora, este viver amargu-
tante, sempre velho e sem- rado, onde a cada passo de-
pre nove, dias gerações,pnra paramos com a horrida men-
o infinito, as seguiremo, tira e com a perfida vilela, 

desses messias p'las palavras 
e Judas p'las acções. 
A crença que lhes emballa 

a alma deita-os sonhar uma 
absiliada de gosos no seio 
amantissimo de Deus. 

Ditoso o que vive cheio de 
crença! 

Este culto votado aos mor-
tos vem acom,)anhado atra-
vez dos seculos. 
Na India as sveridades 

duma lithurgia envolvia os 
mais crueis sacriflcios; na Ju-
deia um ritual mcthodica-
mente consagrado e dedica-
damente obdecido; no Egy-
pto a arte monumcntaLacon-
struir pyramides e a anato-
mia a preparar mcmorias; lia 
Grecia, e ou, Roma as apo-
logias aos heroes, em toda a 
parte, emfim, sempre o 1-,-,•s-
tico preito a esses que dor-
mem por entre arruamentos 
de murta e aréolas ao cuida-
do d'um sol cambiantino e 
d'um luar opalescente, pra-
teando com seus beijos, coa-
dos atravcz das franças dos 
cyprestes, a sepultura de to-
dos. 

E' dia de finados. Os alta-
res recebem as orações dos 

cr,2ntcs que se rojam ao so-
pedaneo d, cruz e os pran-
tos de todos. 

Christo, esse martyr sacro-
santo que desceu das culmi-
nancias id::acs da sua pleni-
potencia, p'ra se opor aos 
ultrajes, ás calumnias e aos 
tormentos até morrer affron-
tosamcnte entre doas ladrões, 
lá está, parecendo lançar sor-
risos d'amor, cheios de fra-
tc;•nid.::&,, a todos os mortaes, 
parecendo dizer:—Amae-vos 
llnS aos OL1trOS. 

Dia de lacto, dia de dõr, 
dia d'angustia. 

Choremos os nossos mor-
tos indistinctameilte, mas não 
nos esqueçamos, no pranto 
da nossa dôr, da obra gale 
nos compete fazer. 

r de Novembro. 

C,llbitto Bastos. 

litt por 10D 't 
França 

O sr. D. Carlos está com-
pletamente restabelecido do 
seu ultimo incommodo. 

Essa doença parece ter si-
do provid:.nci.al, porque pren-
d:;u as attenções d-- tudo 
quanto ha de grande na Fran-
ça, e orei de Portugal tem 
recebido alai as maiores de-
nlonstraçôes de sympathia, 
até dos jornalistas que nos 
tem sido hostis. 
—O sr. Antonio Martins, 

illustre mestre d'armas, foi 
auctorisado pelo governo 
francez a visitar os cursos es-

vessaram em passeio a sua 
capital. pIa quem chame pro-
cissão a esse passeio. Nós, 
não. O principal da festa, ao 
que parece, foi o banquete 
de i : 800 talheres. 
—Lord Chamberlain vaeá 

África. Irá vêr as minas" 
Consta que já houve ma-

nifestações contra os boers. 
Hadc realisar-se o que te-

mos dito: os Uoers serão co-
ntidos mais uma vez c sem-
pre por aqucllc Lord. 
—0 rei Eduardo vae no 

mez corrente á França, com 
demora dalguns dias. 

—Kruger,ex-presidente do 
Transvaal, está publicando 
as mcmorias da guerra. 

Guilherme. 

Allemanlra 

O governo allemão não 
renova os tratados de com-
mcrcio que terminam no fim 
do corrente armo. 
A Russia e a Áustria não 

gostam disso. 
—O príncipe real da Di-

namarca chegou á Allema-
nha, senda recebido na gare 
peio imperador 
-Sarah Bcrnhardt foi a-

pupada e insultada á saída 
do «Theatro Real», de Ber-
lim. 

P,, oztta 

O czar vaca Roma em ja-
neiro proximo. 

Visitará o Papa, -, terá uma 
entrevista com o rei Victor 

anoel. 
Salvo o respeito devido a 

tão alto personagem, c o ca-
so de se dizer:—uma véla a 

peciaes d'esgrima nas escolas Deus e outra ao diabo. 
11111rta1',-S. 

—Os grévistas forçaram 
os não grévistas a largar o 
trabalho. 

E' o canalhismo em acção. 
—O governo francez sup-

primiu os honorarios ao car-
deal bispo d Antun. 

—Realisou-se no Elvseu o 
banquete offcrecido por Lou-
bet ao rei de Portugal. 
—A legação portugueza 

em Paris ofLreceu um almo-
ço ao sr. D. Carlos. 

—El-rei offereceu a gran-
cruz de Christo ao presiden-
te do gabin,:te francez. 
—Em Paris publicou-se 

uin jornal dedicado ao rei de 
Portugal. Nesse n.° unico 
collaboraram varias escripto-
ras e escriptores franceies e 
portuguezcs. 
—Os musicos dos thea-

tros de Paris declararam-se 
em greve. 

Inglaterra 
Os soberanos inglezes (não 

nos referimos ás-libras} atra-

—Consta que o Papa está 
preparando uma Bulia ácêr-
ca da annullação do matri-
monio. 

L'stados Unidos 

Os socialistas contam ven-
cer as eleições em muitos 
círculos, para o que. se colli-
garam os democratas e as 
associações operarias. 

Hesparzha 

O rei Affonso 13 já assi-
gnou as recredcllciaes do sr. 

conde de Macedo, e as cre-
denciaes do sr. conde de To-
var, es-ministro plenipoten-
ciario oprimeiro, e seu suc-
cessor osegundo. 

E' uma simples troca de 
condes. 



•IlL1•I;t1t$B1• tie 

.41ac. Visconde já é pouco pa-
r tan' at_'_ia bota, alias botas. 

t — 
9•11SSta 

IIi iii medico e professor 
r 

/rimam ,_ate fallecido* em 
tí•scon l g o u á municipali-

.1ide Soo~o rublos, para se 
funcaar um asvlo destinado 

aos medicos caídos na indi- 
;cncia. 

]JiCG tZ[ 

A colheita do' café este an-
ho será menos 3 milhões de 
saccas do que em i go i . 

:• s ecoa oa •? era út≤•a e pºZf _1 HQ.A 
Fàlleceu Iro Porto Manoel. de San- Satisfazendo ao que determina 

ta Clara, galleg0, vendedor de jor-
naes, sC11d0 encontrada n0 SeC1 eSp O-

lio a quantia de _,:800• ow reis, em 
papeis de c edito. 
tão tinha familiã. O arrolamento 

foi feito pelo consulado de Hespa-
nha, 

Di•enl os jorliaes de Lisboa que, 
depois do re:;resso de S. M. o Sr. D. 
Carlos, vac -lutar para o esta-angen-o 
S. M. a sr a D. AmeIi a afim de com-
pletamente se restabelecer da sua 
sauúe. 

ReaIisou-se na segunda-feira uma 
corri a de atitomoveis entrc a Fi-
queira da Foz e Lisboa. 

—COntl,itia ' a lucta entr2 Ganhou o rrenzio de ;;: irin:o tempo 

brazilelros e bolivianos sobre o automovel'do sr. infante D. Affon-
so, giliado pelo chauffezir sr. Bordi-a questão do Acre. q , no, italiano. 

Um st'ndicato americano l Antes da chegada cï este automovel 

retende esse territorio e o5 j ao terrnirus cia corrida que era no 
7 Campo Grande, chegou o Darra,q, 

brazileiros fazem-lhe opposi- cujo d2aufjeur sr. Edmond, francez, 

ção, para evitar preju'SOS nO ¡ li•t1 de tCo;nibradO a, mas Empreza desqual fio 

cado, e fez o trajecto em ó horas, 
io minutos e ? segundos. O do sr. 
infante gastou ; horas, 25 minutos e 
13 segundos. 
Essa corrida despertou muito inte-

re,se. 

valle do rio Amazonas. 

`Belgica 
Consta que brevemente se-

rá conhecido o convenio se-
creto anglo-allemão ácêrca 1 
da partilha 'de territorios afri- 
canos. 
,Portugal está salvo, 

ser ministro da g,tcrra o 
Pimentel Pinto. 

i 
por   
sr. t-T11Ct11 'O C-'in -"Ie. n&e 

amoite do farta gargalhada. con-
  forme predisseramos, a do ultimo 

expecta ulo, em o nosso Gil Vi-
cente, com a colnedía— •.v7N22liS- 

sfn•io dc 1>olícict-•—representada pe-
Nos Arcos de Val-de-Vez houve, la C'onipanhia I)ramatica de l,is-

carta-feira assada dia de feira, -•: ri-q P g• • boa. cia climeção do conhEcïclo em-
de desordem entre povos de i z fre- •rezario Carlos Borges. 
guezias d'aquelle concelho e 4 de I 
Suajo, originada em rixas velhas. Teve. o nosso publico ensejo ele 
Da contenda que se tornou um ver- apre..-iar o i:;signe- actor Vale n'u-

dadeiro combate sairam feridos uns ma das suas mais famosas crea-
4o indivíduos. sendo 3 gratemcnte• çócs. apesar d> eminente artista 
A feira, por este inlotivo, foi muito 

or•iinaria, não se etiectuando trens- rescntir-se niL, , o, º'Essa noite, da 
acções, penosa fadiga da sua n•abalhosis-

I'ara lta ar a exa socc ção dos a:no- t g sina - z%r ;t•c--. 
tirados encontram-se ja n'aquella vi 
Ia forcas de 1'tanteria 3, e 8 e caca-dores _ Em boa • ErCiade, •TaliC n30 dCu 

'3.' ao sen papel o grande relevo que 
já lhe viramos, aquella feição conl-

;• &Ig ple.ta de st:us notareis mereci-
S. :,i. a Rainha P\ 12 a:;i-nou, mentos, c-mbora não desluzisse a 

a eyrc como acto dé cl,nie ft .ici:i re- ponto de ouscar-se lio brilhante 
gia que rati: ara, o decreto de in- 
du1to a -lvor dos reus Antonio \I. - 
de> e Francisco Beimiro Fernandes, 
condemnados injustamente na comar-
ca de Amares por crime cie hf)mi-i-

dio. — 

•fikL•é•aG°E'≥i?18` i4•E?S°'sé.•'..'s•.••C•i 

Falleceu sl'um quarto particular cio 
Hospital de S. José, de Lisboa, onde 
se havia recolhido para a extraccao 
d'um cancro na Jingua, o sr. Guilhcr- 
mé Gomes Fernandes, inspector ge-
ral do servico de incendias no Porco. 

1' ao illtatre extincto que se deve 
o aperfei;;oarnento do servico cie in- 
ecndios eni todo o paiz, brilhando os 
seus subordinados, ainda ha poucos 
annos, em torneios de bombeiros no 
estrangeiro ganhando n'algtms (Pa 
ris, lçoo) o primeiro premio. 
A Associácao dos bombeiros vo-

luntarios cio Porto nascida do seu 
exforço dedicação e competencia, foi 
a impulsora de todas as congeneres 
espalhadas no reino, e que tão bons 
servicos prestam. 
O finado era filho d'um nosso pa- 

tI-lclo. 

Paz á sua alma. 

How uT kO lixe COZI,fl)Oios 
Nos caminhos de ferro do Minho e 

Douro começou hontem o exercicio 
d'um novo horario de comboios. 
Pouco differe do antecedente. 

Keg1≥.I 11i w de eô,..tCN 
Em breve elevem reunir-se as duas 

(amaras parlamentares para o jura-
mento da rainha regente: 
O Conselho de Estado reunido em 

Cascaes, dia 3o, deu voto favoravel á 
convocação, havendo feriado geral no 
dia, para isso, designado. 

Pelo ministerio do reino foi con-
cedido feriado para amanhã' em to-
das as escolas da sua depeildencia. 

Ao nosso amigo rev.' João José 
Goncalves foi passada carta de paro- co maehinissa. 
cho, por um anno, para a freguezia 
de Rio Tinto, concelho de Espozen- Ao que nos consta, o valentè 
de. rapaz vac em via de rapida cura. 

eonjuneto dos cens eonipanheiros 
de Seena. 
A seintiila- cio gemo fulgurara 

sempre, mas deixara, bons espaço 
aos fiai-ores artisti(•os d^ T. Cos-
ta, que nos deu uma nora figura 
de Conselheiro Ftiistino, bcm clif-
ferente, mas não menos aprecia-
vel do que a que já viramos em 
Silva Pereira. 

B3atriz lì ente manteve-sa dis- 
tinetaniente no seu conhecido pa-

pel e daria da Luz, Farrusca., 
silva Machado e ,ttittgusto 3lello 
e todos os outros se houvera:º á 
altr-ra da sua- merecida reputação. 
0 publico assim o entendeu, 

palmeando largamente todo o elen-
co e, particularmente, •'alle e J. 
Costa. 
A sala estava repleta de espe-

ctadores, vendo-se os camarotes 
afestoados de gentilíssimas damas 
em traje propicio ao n1a101' realce 

ela sua pereb•-rina formosura. 
Entrego Z." e o •;:° acto occa- 

innou-se um desarranjo no gaso-
metro- que maltrata( na face e 
olho esquerdo,produzíndo-lhe enor- 
me e ra pida infiamnlação, sem 
contudo interessar-lhe o orgão vi-
nial, o rnachinista da illumina.ção, 
11oa.gnim da Quinta, que prova ser 
um bravo e dedicado escravo do 
dever, pois que apesar do desas-
tre e das suas dolorosas conse-
queneias, não arredou pé elo seu 
posto e nem mesmo attendeu ás 
exhortaçóes de muitas pessoas pa-
ra que .fosse tratar-se. Ficou até 
ao fim do espectaculo cuidando 
do seu mister. 

Felizmente que a observação 
medica pôde transigir com a in-
quebrantavel tenacidade do heroi-

a ultima lei de saude o sr. dr. 
Duarte Paulino, digno subdele-
gado de saude deste concelho,faz 
vae-inacão gratuita contra a Va-
riola a qualquer numero cie -pes-
soas, ereanças ou adultos, que. Pa-
ra isso se. apresentem no consul- Antonio Bar, aso=Parceltos. 
torio do Iospital da- Miseri(.,ordi•t, a   
todos os domingos e (lias aantiti-
cados, ás s horas (1. manhã, sen-
do a lecina,+io f•ìta de tubo. 

d 

Ao nosso presado amigo rev.' 
Padre Augusto Cunha foi passa- A ( cisa torre. 110 caia— 
da, por um arno, carta de cura n i ` 
para a freguezia de BErcellinhus. p0 (1c. I (tira. d•t sia l'Illd. 

que foi do fallecido An- 
selino Leite. 

Partiélpa-::os a firma co.nmcr- Otie111 pretender. pode 
cial Leonardo ferreira (t, C'.` que dlrlglr- e a(7 SOl1CIt.td01' 3 

1111111 e nos 1 a(- os (10 Coll-nota-' por e••riptur• lavrada pelo 
Mi-rioSr. dr. Luiz de \ovaes. asso DOI11ll1gOS José de ?r1t- ce1110. tem de entrar eia 

eiaramg f: sua as• o nosso amigo raliCltl.. praça por todo o alil10 de Sr. Joaquim Lopes F. % 1na re,con=   

tinuando a nova sociedade a usar (`t` • .tU•. selld0 e11t1'E'•lle- 

• conv411do. a quem niaior 
ti ii'a11C10-I11e tempo- la-I1('(? Offel'+'c('r as se- 

pala o f-)t!-rí1. tlliltes arYPillataçoes: 

OITe•reço os inelis 1i111ita- •1 (;ontril•tli<<io in(11- 
(tos pwestlll?os a todas 

11es •as gtle tl e (1is11{•ii- 7 z _• 1tlgtt••I (Ias 11l(•,saS 

da mesma firma e negociando ro 
mesmo ramo (10 eoinnlercio—le-
gumes, cereaes, farinhas e ma-

Aos soc•ietar;os todas as ven-
tuias. 

X3,311 •s, 

1a madrugada ele :;. f,•ira fal-

leceu na sua casa de S, Veríssi-

mo do Tamel, victimado por uma 

lesão eardiaca, o sr. Domingos 

Lopes -1onteiro, irin.to dos srs. 

Theotonio, Joaquim e .Manoel Lo-

pes _Monteiro, considerados ne, o- 

eiantes no Porto. 

Aos seus funeracs na igreja do 

Arroz:- Alo assistiram grande nume-

ro de eclesiasticos e muitos ca-

valheiros cresta villa. 
—0 sr. .logo de faria Junior, 

de Barceflinhos, soffrcu o duro k} 
go'pe de ver morrer ^ sua queri- •'• lure e, a+lìl(.1121.t.0ti11 #, 
da filhinha _Elisa da C'oaccição. ;t•_ c Ina.•ltlUi rt3 (' + t'iitli'ltis (llí 

1 pt s de ii a fl 0 L1 

multo concorrido, e era fechado. (1'` l̀t)cln{It1llc1tl, 1.13 i'aC110 1 t, 
t tl'1,•11I1t!l. 

pela banda dos bonlbe.ires voitln-• 1dOIlllO e •tI'1 O1'C's de {ru- 3 (' oil(11('rjt?fi 
Í , 

paga aJiantada—trimestre, 36o rei;; 
semestre j2o. Brazil:—aano, 2:400. 

Numero alvulso 3o reis. esta se Coilstltllitl_passOtl 
Publicações . c-i1c (' ss•io sei' pro-

Annuneioe: linha, 3o rei(: repet`çao 
20 reis. Conlmunica_ios: '.inha -to rs. pl'led tle siitl fa I.E'ndo 
Os srs. assigrantes toem o abacinien- 1• , •, t 
to de 23 P. C. p11 ( CIO s( . I t1CtI• 0, e naU 

> 
Redacção e Admir,istracão—R. D. 111dtt 1dt1411 d •?( ltt file oli dt' 

• 

N, N, UI, N 
Ai-re,iicha—  • i, 

olitr0 soca;. 

PO I-to. ?` 1 -de outubro 
r • 

B_Trtho%o de Barros Freire. 

€• í t a 

Faz sal•£'1' Cltli" Ill) dia 

1 de noven,ibi-o 1',roXIl1lo, 

petas IO Tinias tia nia-

ai11 a sua •'all0sa 
ZaQl . 
z • Ba.'ct'ilos. '1 de 

vClil1lro de "1902. 
Francisco `-(Je ltOSO Barre.o. 

FiD:1RZ?-s.ci• 

frende-se a h,'oprieda- 
de de, Re',-orido, sita elil 
s•ltl(_)?s, cl este t't•ll('ClllO. 

O enterro da il:feliz crea:_ca fvi - i 1 `%I CtIC1L'i(1.. 1?1'21('(i_ hí'tIi'() 

1 peixe na pra. 

das b,lrra- 
(,as (Li iiwsina. l►1'<I(•11 e 

(la t'<ls.t1 (1111 l•`trct`1ll lllltts: 
.11st( ,,i,11e,11 o do t 

i1121t('1'ial (' 1_i.':.st_)til (1;i il- 
li_Iulillrl,;•lu ptllllit;ll d•(.;st•i. 
ti•illtl c 13arc(111i1111•1s; 

5.' Material f••ca(1s ( Io 

(avios. 
—A todos 

condolcncias. 

tlt —IGe 

os doridos as nossas ! t`1 ( t( ' 
(•L1eI11 •) reiC'i1(ier. (lirl- 

•. Ia. se a •-+ Amido klendll- 
Illia. n1o1'adol' eill f•oriz.. ••ia 

razem al:nos: 

Hoje—o si-. conzinendzdor• Joaquim 
Leite de Carra!ho. 
Ani mh,z—o si-. Francisco de Solrs.z 

Caravana. 
Dia 4—as Sr.—'-D. clínna Fntiíi.z 

Chaves !Lv-qucs de S,í Carnei:•o e D. 
Georgirta Monteiro, e o sr. Je--oni-mo 
.Monteiro. 

III,T S--Sita cx.' revm.' o sr. D. A)?-
to;zio Barroso. 

Dia 8—o sr. Czr:os .Varria 7Jicir•a 
Ramos. 

De visito ao sr. conselheiro .José( Lu- 
cimo de Castro, no re e presti-1 oso 
(lufe do partido pr•o ressista, patt- 
ram .ante-hontenz para a Anadicz os 
nossos distíncroS anü• os sr-s. J)-. ,José 
Julio Vieira Raazos, estima✓el cLefe 
prol,;ressista tz'esta Inc,t!idade, dr. 
torto .Migzrel da Costa d'.ir'mei j,z Fer-
rai e Carlos Maci.ado Paes d :•franjo 
Fel;treiras Gajo, rz'iosos u2e;abras 
da COrnrnIss,70 e1•ec2ttiva do nosso pa2•-
tido. 
—Sei uiu do (,ozrto par,z as caldas 

do F_irogo..,^onde se encontra a uso 
de !anhos, o nosso i!hzstr-eFatricio, sr. 
Jose de Be,'a e .&1.fene• es. 
Sua e r.° vae c z•ret uueutando al •rtz- 

2nas rneï;'toras nos seu padCCirnentU3. o 

que sinceramente estimamos. 
—Partiu se-ria-f ira para o Porto 0 

FIOSSO d1Si111C10 1Ja1r'2C10, Sr". cor2n2re;r da-

dor Joaquim" t¿edondo Pacs de 1'ilias 
Boas. 

—Esteve º'esta villa o si-, co;1seZhci- 
ro c`31a7 zoei Ignacio de A2norint 1Vovaes 
Leite. 
—Regressou da praia da AFidia 

Com sna falaz ia o (.osso antigo Sr. 

e4gosti;zlio de Miranda. 
—Acha-se na mesma praia o sr. 

conselheiro Don:i Iyos José de Sousa, 
4 S. `Vicente d'Ár`eias. 

  :--Z 

"C1Ìt••I•:it;t0 l••• !i•-1fii;Ì{•t,9••éS' 

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se- 
nle3trc, troo reis. Fúra de BarccIios:— 

•111pr Zel C•i(A 

•a• de ViZ(- •u 
et 

0 aflaiNo n 1 Balo 
faz publico para to(los os 
cffeitos legaes. g11e folido 
pedido a escusa (lc •e-
Pente da nl('s11211 Ì'. mpre- 

Za, E'111 re11111ao (le soe' 
d0 dia `l.8 (Io corr0111C 
in(`z. (18 011tilbro. foi a('- 
ceife a i11e`••111a, escusa.. e 
1101liea(10 p11 1'a o •l11Js11- 
tuia.' o socio Alito1110 B0- 
drigues de Rii-ros Frei- 
rc. gris (leclarou a ((citar. 
C portanto este o act(ial 
gerente. 

Aproveita, o signatario 
esta occ,isião para recti-
ficar 11ma, local pliblicada 
n0 « Prín1eiro de Janeiro» 
de 19 do COI-Fente, refe-
rente él Empreza -4S 
Aguas Aguas de Vizetl, na par-
te em cale diz (1110 o snr. 
FÏatioel Fieira Borges, é 
o eollcessionari0 da mes-
ma Empreza, 1101' gilallt0 

ria (ia 

I ro de 
1_t i1i'esltl('..1te, 

Tose Tìtl io f ïetr-tt I.zTTlos. 



••q,¡ • yry•a •.s+f•6 •l •r• t•wy •f •1 ry••A y{•. a, e • mW .Mryna• Qa fz k•q •r (•'! 

s:votr•Ttan¢.s-znYe.x'..cac 

1 o ca.rnpo (13, C aelhaCli- lavradio e rnatto, no logar sejam cone emnados no re- eln 17 
pila, dï lavr<ttllt), Tt:'t1iI1- elo seu nome, que entra em conhecimento da verdade 1902. 
dO ene '10• :000 reis. praga péIà quantia de reis do exposto n' acção, e cru 

i X00:000. especial condemn•ìda a. mes-
X leira, da • t, ,I li A bouça do Monte ou ma irmandade a ver obrar J . n .Tos,, Julio 'Vieira fiámos. 

ImaUo, no lOgar 0.a fiapo- Comieira, no lagar do coes- nullns e inteiramente inefi-
sa.avaffiu, ni • 0:000 rs. tilo nonle, que entra em vazes quaesquer docui7ien-
_°á leira, ï_la t ,ii—. ele loa lamina pela quantia de reis tos eu eretos em que por 

•'raClio. 310 loa<• ' dto Afira. 200;000. ventura assente a sua defe- « A I'ortuen » 
1.  a „ ,• i res leiras de rnatto de- za, e bem assira os l'espe-

aa•-<l.iludr> ela 60:000 reis. 
A- leira de Suvatlo; ele 

nominadas ` do Sobral, no crivos registos, guai,do os Capital--B.eis s,00* 000.*000 
lagar do PicOto,que entrara haja,' ordenando-sé n rés- h4. ,N l __„s• •'' ,,,,_-. cale no ror•o==F•ua •dova ele S. 

laVi • •llO,ïlO lo•t l' (to i1lL ern graça gela llantia de estivo cancellamento e } pela q p Domino os, 01, i. andar 
imo ncime, ",.valladl,i ene 50:000 reis. consenuinternente condem- . 

A boliC,a d0 Sobral, n0 E_ dercco telegraphico: P̀ortuense 4r : 0x10 reis. nada no pagamento daquan 
Se•Tindo itlforina••10 lagar do I'icoto,que entram tia total de 198:`788 retsgiie iate C;on3panhia effectua 

•• em praça pela quantia de os a,tictores pagaram ã fa- seguros marítimos, contra fo-
e(Al11uapelos rc•shectidros 80:000 reis. zenda nacional, com os res- go, rendas de casa e de via-
lo•Tvacios, este ; aios Urna leira de matto, no pect►vos juros d i rnóra,cus- çaio terrestre, a preços inodi-
1 - t1L; tlu(ttt't'It1 de l'raS0 lo,ar de Sobral, que entra tas e procuradoria, sendo vos. 
Ét)t'eirài ; l [•,•1ze11Clr1 1- em praça pela quantia de que a quantia paga il fazen-
c1031a1. l•t, •È eliltic•'•t0 (10 J:000 reis. da nacional é proveniente Jacintho Antonio Ferreira Furtado 

e it1•t do •' J11_ A lei►'a da Coutada, de, de Ct?ntl'1blll•ã,0 de regist:0 José Antonio Siivano d'Ara ajo 
C'-t311vt,i •0 dz' •. l•t r Jose: Macha:lo Pinto Saraiva. 

rnatto, que entra em praça por titulo gi atuito, devida 
Clt , colei 't )3 ,_ Jo Cie n11- )ela u:ti.tia de 8.000 reis. Agente 
illo alvo. cu•ll pai°<<zo cia 

1 q pela transmissi- operada tt Aa,•nte em I3arccleos—To- 
;• f Lama leira de muito no , favor—de Catliarina e Ludo- sé Perdi-a da Quinta. 

centeio. 12W- 90 ele t1'i•rCi, jogar do Alto do Picoto, • vina de Moraes Seira s fi   
•111asallillllas e lt> •lcler2lio dentro da qual ha uma pe- morte de sua irm•r, Joa noa 
sete cival'etltella- l•etn cp cluena leira pertencente Mortes Seixas, mulher ele 
lar) pa`yam o censo cie Jciaquim Jose dos Sai•tos,e • Manoel JOsé Cardoso e tia 

á .•T, d••`ClE' il•ijjlìíó ao Sai entra. em prtiu,a pela quem-• da primeira mulher de An-
ti:l de 100:000 reis. i torn=o José da Silva illacha-

tj,si?lio Szhcl'r1t11t'11to ale Lates prédios pertencem do, Rosaíia Maria de Mo-
i•tlotlos• aos executados José Gon- raes. 
r • 1. ornes lhes foram ava-• ealves da Costa e esposei D. Esta citação tem de ser 

larcellina Candida Ferrei- accusada na se;utida alidi-liìl.ltls lia : i1z3:0°•l l'i'es, 
ra de Araujo, da cidade do envia posterior aO preso dos 
Porto e entram em praça , editos, e na rnesnia ser,tn T , 

em quelíquida- J 
. t-•, t • • ,,• •,. •• em virtude do ordenado • ass►gnaclas Ires para_ coa-

do. a(1•1•1tC• C'.,.•lr;;os, nos autos de carta prece-1testa,l--a ou impugaal-a pol i 

etl#ra]l? e n íbl't• .1, Perla teria, vinda, da mesma cie qualquer motivo. 
C tt a!dia t,1 1— 758:'10,) 3-e1S, dade, e e•traliida da exe- As audiencias nn referi-

-• faa•e.y.• s:ata i e- cucflq çlue  os mes-_ do juizo teem lagar fts ter-
 contraimos prumnve o reverendn ç:as e sestas-feiras de cacla 

i-:nia*morda & cas_Is tor- José de Sousa_ llgalh•les, semzna, n.:t() sendo-dias fe-
r21s JUi7tQ ?lurei dei radio, cla (•ornarca de Paredes, riildgs ou santificados, por-
no loT r do `paleio, a•aI ada Puir este são citados to- que sendo santificado se 
em 55c:oQo reis. dos os credores a ass=isti- realisarão no dia seguinte, 
O cam.110 d-1 Coronha, d• rem ü praça. se sambem não fúr feriado Gfitu Xa e•Mlw9 

la:"raalo, no lagar da Corti- i3ar("41Os, 31 ele outubro ou santificado. - @'eta;ii e i # casas• prata, talhsaos, ea>kres Ca 

nl•a, av tliIdQ m de em &:ocoo rs. de 190`?. Bareellos 16 de outubro chá, hcao a r seldok^ assa, a poa e garrafas do Iene. 

C► campo do Rio do :janto, `'errtlqu ,2i de 1902• o •' Saro®tio em osso», naveiiaa C.e b•srtw, t4eaoa 
ras. C&RiTOtaa, bengalas, maa 

ilv lavi'al•tiQ ï' Ill_lit0, n0 logaïr C► juiz d:: dir eitoT `verifiquei. tetgaures. arrolas . « tratos a 
•Iart111$. crapa, surtas de locar, CO-do i7.a1's10 l:í)1:?•, a, ,-aliado i O juiz d— dll''cito 1ha(etran, pat.auraaa.ttate+-

O escrivão , roa de lesa. espalboe. copa 
el-ii 6Qn:{j0.̀) reis. i •ìr((] ? i)7$ ia rsa¿ma, (erros di fnaar. 

par$unanss , • rensadoroa, 
Lira dos -,alguclrinhos, A;ito?aio P_,rei -a -Estel•eS. t apanha mira as, nato+m. 

O escrivão substituto, RasCaa, coNdras. vV. OU 

d• lavradio e niltto, com uma -- ---- - .o áá • :o~oto 
José C'isintit o Alces llo•zt.:iro 

casa ,o sul no lQgc=r do San- clítos  de a r 7 - tu a 1". R ç-•, !R£16! •CaAltaDn•=llSá^9 

l- l na ------ --- -. ___   Rua do Owo 
to, avaliada em ` 00:000 reis.  Tu 94 
A leira dal Lage, & lavra- i.' publicação l• Dir 1 A 1 • 

aio, iro 1©gtir do seu som , •To juizo de direito da A • aeli _l •-• t•,eào 
av,lliada eni 25:ow reis. comarca de Barcell()s, e pe- •7osé jzz; -.o vieira reza- • ' 

d lo cot to► in dei escrivãs do r.` publicação T anibei17 segtln o finfo: - mo§, •rac', - iì èa áCD• Eã? :"`•• e •"' 
n,a -ão dos louvados, estes qual-to officio—.1()nteiro—• D1re;jo peles Zi uZver§ida- tió dia 1F• do pr'oxrrno?vez 

' cie de •aà•Aaé •'a• 1'e ide de noveln•ro por r•> horas da prédios são d• praso for :ires correm editas de •0 dias a i 
' ïi- Ct3•á3:t:`i8 •`2iin3L`9 yas f•:, r 

j contar dá se••unda publica- e nzn_nhã, íz porta do tribunal a A►.tonio d'A'au o Padrão, c• _ ••aº=ce;lsm•, ete. P 
de Macieira, COM I 5b,;J 7 Ç•10 deste anil 1Clcl0 11Q Dta- Jildicu 1 Cresta comarca, Sito 

de meado—milho alvo, ecô•- rio do Governo, a citar to- • t1Co saber que. no 11os Pasos do Co;lcelho desta 
teio. dos e quaesquer interessa- dia 7 de novellibi-O pr0- r'rha, se teriz de proceder c 
Foram avaliados e,m reis dos;incerT.os ue se julgueis { -;, e - {' 4 arreniatacãe para ser elztre- q •..no. p lz,s ï0 ho_a da 

r:435:Ooo, mas d,dazirido- com direito a Intervir na que a guellz. Ilzai•l- lasco afie-
1 inalma, 1106 P,-.] ,, os d0 , se-lhe i 1 •:S8o reis, de liqui- avelo nrdinar,1a p► oposta i recel' soc:'e o rjalor ela seca 

r, Conce11io e Sala d≥;ls sei•- ai,aliação do s•g1!i?zte: dação do•mesmo fvro,eiitram pai• José Lopes ` arena e 
em praça pela quantia d.: Albuquerque, viuvo, pra- sÕ2S, It'ln Cie s!'T' )sl`t O di;'eito e acção qi!e o 

I.3?•:I•Q reis. prietarin, da villa'1 de Bar- eia pl'aÇa, por l'e't•é•0 ex•'•u%avio José .ToaguW Fer-
A leira do Fundo, & Ia- cellos, Domingos José de { verbal sendo e tr Gt)'ile, nalzdes, 1ri rvo, lavrador, rizo- 

t ~ 1"ad01" 110 l0 m'I'' da Ì̀Oi'?'e T7e-
vradio e rnatto, no ligar do Carvalho, viuvo, José da convindo. a Cltlehrl pOi' r. ` 
Prado, avali?da ene 45,o:000. Crrl'l.Pia Ce11<tdn PiQsa 13ar- ll?a, / i :!e•l ì de 9i O.'[ï'a-

' inenos fizer a conSli'tl-
Alltdà por ii•:l•ïnla ã0 dos lé-it.itnR UeDVe- rios, a esia inesiina comarca 

louvados, este prédio e de Sentante de, sala filha menoV c•'a10 Cia Ohl'a de _Gai'çi111- i•?or si e 007110 herdeí1.0 e re-

praso foreiro a tos Antonio Anna, lavradores, da fie teiro no ed*fleio 'OS ida- 1•reseiztcr;lie de sua fzíha falle-
rreire de Andrade. de Braga, guezia do Salvador do Cam- vos do C.OticelhlO, cOn- ei-la (nlar'ia Licita) poss-7 lei-
com 173:73o de inéaldo e po e Antonio José Cardoso, Orllle as plantas, a1; aC1OS ci glca;ztivz de 553: 88o reis, 
laudémio da quarentena en- casado lavrador, . da fre.- r •-• herança ele séu ta 1nbeliz fal-' e cortes, ut• esr•lo na • 
trando era praça, deduzida a guezia de Arcu•rello, contra q leczdo cunhado 'Doinnzgos 
importaricia de- 133:535 reis a Irmandade do Bom Jesus secretaria da Gamara. Rodrigues Torres, existente 
em que liquidado esse fòro, da Cruz, d'esta viela, -o cli- palra quem as Clulzer eza- em poder de Guillierlize Gicz-
pela quantia de 316:455 reis. gno agente= do ministerio I111.aa1'. nzarães e Todo •rztonio da 
J sim iio• ì:a %W nan)IC-z- publico e todos os interes- Costa Gicimarães e Filhos, 
I nn fre meziftde •acl"seiYa lados incertos, e pela qual Secretaria. da, Cabeara lzegociaiztes desta viela, ar-
o cam po' de LOurido, de pretendem que todos os réos Municipal Cie Bareellos, restada e penhorado ao nz-s-

de omubro dei 

() preslíleil{ e, 

ano execz!tado ria execução' 
de sentença cor?ziizer•cial que 
contra elle e outro promove o 
'Banco de Barcellos, com sisa 
série nesta viela, ci jo direito 
e acção entra eia praça no 
valor da sua alvaliação (que 
fo recheada) ele 400:000 
reis. P̀elo presente são cita-
dos paaaa arrematação gzcaes-
quer credores incertos ou ou-
tras pessoas que se julguein 
coma direito á Ines?na gziaiztia, 
a jq1?z de usar querendo dos 
seis direclos. 

r-,tuo111 / 
avuz.4 

Cisxt más• A 

t e•• P66Y+R!'gtA 

A db-cccão, 

•
to Z_1«PI 

• Jtuagu 

t►Ra1S4 S(Wa tas Outee,• 
Llsa0A-ronIU6At 

Esta» ateliers, atam 0a asa 

erznda ivaporunCta emFrava-
ra, 4M QUL SÃO OS UN1W3 
fecº~ a casa real a em-
erslosaat0 aa aifasdegas, ea-
auas, arsenal e rm:ntstanes. 
ratnlo aa, ba*coa,commerao 0 
taQuatra, etc. rvbriea eru gran-
de escslz, camboa para 
2~ a b~, balasoda. 
earimboe em astsl+snataras, 
pepae Coa braaDes o ~zo-
ereaamaa. fraeiss pais lacre. 
a#eatea para sellar a shasbe, 
sº~l.ae emoaltadne o para bi-
ihates, cemeradorsa, aos 16M 
a soros pari vinho, artialisoa. 
mp sauna para o enramareis 
sln~ paga mpa. ~ 
para hSa, ¢_ida haa, ziwo• 
grapbta, altgaelas de neta! 
pata ennurraa, AenetsA Fia. 
re, phoL4gsavura, eEG D~ 
W para eollo3na 

uJA-2r MAIS 0 Qt£ t 
F VFlIQ£ F Lí OU COZM 

A CASA es 
Xt?)UMS MIS 

Barcellos, zg de outubro 
de zgo•>>. 

•'erifignei 

o juiz dc, direito 

JIàrtins. 

ÇI 0 escrivão, 

Jogo José ̀ dus - ,. untos Terroso, 

4'.00 ?W0 laS e 
A,Contraria elo S. S. 

de Cossourado tem reis 
200:000 para dar a juro. 

Qìueln pretender diri-
a-se ao Sr. solicitador 
João Lopes dos santos, 
morador ém Bareelli-
llhos. 

In filo Tempore 
(Scenas da vida de Coiribra) 

Estudantes, lentes 
e futrica  

i volume illustrado de mais 
de q.00 paginas 

Por 

B`Z°ândT IIe C0C1110 

Desenhos de . 

Antonio Augusto Gonçalves 

Magri ficas e numerosas il-
lLlstrações: t,-pos, paizagens, 
monumentos, Costumes, re-

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa- ci,IthellaS. 

-9 A' renda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, '.',—Lisboa. 
E em todas ais livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

r 

U 

Renº•i Dnzcesse 

•j{ 
11J 

r 

U a 
1 DA 

Grande romance d'a►nor, his-
torico, dé capa e, espada, il-
lustrado coln 217 esplendi-
das gravuras. 

ui-andes àtodos os assli- 
--nanÉcs. Cada caderneta 
09 reis. Tomo 300 reis. 

Assis=-se na antiga Casa 
Rertrand-José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A Ab RIÇAO D9UMaREI 
Romance portll•uez 

Iitustrado a côres por Manoel 
de ?sucedo e R. Gameiro 

•130 reis cada fascículo. 

A distribtiição• nas pMV111-
cias será feita guinzenaiinente 
a faseiculos, contendo 7 folhas 
ou 56 paginas e unia gravura 
colorida. 

Pedidos á Secção Editorial 
da «Companhia Nacional Edi-
tora»—Lisboa. 
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Luiz dc Camiões — 

a• 

F 

•N 

Z •Y. I, A 

Grande edicãc C )pular e iltustrad i sob a direccão dos notaveis 
aguarei ,(as Roque Gameiro e Manoel de Macedo 

Esta ediçk) de « Os Lu-iadasn, a roais iii-mirrrienial e finais eco-
novrica.de quantas se teem p,1blìcado até hoje. teus, corno compele ao 
maior ntonulnenln da nossa lilteratnra e esta Eorpi coa linlrrinie a 
todas as suas publicações. iiiini euanlio vert!1 :atleia-incende na 
cionM • pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o tgpa fundi-
do ria lnrpr•ensa Nacional, illiist►•acta por artistas geiiiiitramente por-
liguezes,easFhotogravuras feitas egaalmente por artistas portu-
gw-es. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confianç a, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camonean sia illustre, erudito e porta, o sr. 

DII. SONSA 1'ITER130 
socio da Acadeinia Real das Sciencins, vulto que com as suas inve.c-
igaçòes histni*as tantos serviços lera prestado ao seu pai-, e cuja 
conipetencia para trabalhos deste genero é em abcnluto reconhecida 
por qualitoslabutavn nesta lide dos trabalhos lillerarios. 
( it't•eço •a assl•;natiits•a 

Cada fasciculo de 2 folhas, cie 8 png. cada, grande fnr•-
viato, contendo cada fasciculo 2 rsplrndidasgravttras. ()0 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pn Binas, inserindo cada. tonio 10 
vnagnfcas gravuras originoês. 300reis. 

Empre,a da Historia de Portugal — Sociedade L+ditora--Livraria 
Moderna, 95, Rtia Augusta. Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas as trr•ras da prorincia. 
Assigna-se nesta villa ria livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pilnentel 

• rULT 
13 
Edição illtislrada cofio primorosas gravtt:as reprvdu-indo os 

g2ladros mais notaveis coiisagraclos pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Reta de S. Ro-
ue, 108 e 110. 

N'esla villa ossigna-se na lrraria do sr. Julio Barreto. 

O 

õ 

ALHANAGII MITRANI) 
@•2•ti'11 1219OZ 

Coort?enadu por F•rnandPs Cn,1a 
(7'r'rreiro asno de powieaçã(t) 
Ani Q•'r Casa i3ertranrl— ., c 

rus, r'iiilor—flua Garreti, i3, 75. 
431; pa ,_:inas, .l dias CullJnlrll•J5 

forinntn Ilichrtte. 50;j yra ,ujJra_ 
Espicild ria cotia rhr,)tn liUsua•. 
litilc:r, a 8 cures e utr(,. 
A pti W, mais ti,rata, que 

se teto fr!to etrl l'urttl^al. 
Rnu:lladr,, WM rei,; rariunado, 

600 reis. Cl ,rreio) reais 60 rPts. 

•f 

DO
 

PVO 
O 

ç k 

c  ater 

vou Trindade Coelho 

Cu 11 de•Pnh )$ d,' Rapltat,l Bortlal-
lu Pinlleiro-80 pa±roas luxuo-
saalrt,te iiIustiadas. 

At,nlso 50 rs.---Pelo rorrrio 60 rs 
D! sr unt„< ] rara re> ei.tia: aié i00 

Ps,+ml)IarPc, '•.0 rri, de , losrt,ni , : tlP 
500 atr? 1000, (1"  IOOA a 

A' r, fida Pln tn+la. :,s livrariNs 
(1,) 1)aiz i'has P t'llr:1M2r, P I)A , a•a 
(,, titara Livraria Aillaud, Iina dn 
Ourr),,-1crPliarn-
•e rorre-pr,nd,-ntes vín toda a 
paru. 

6'•t•áta •:•@ 

Arruo 
Seis me-es 
Tres nra-es 

4:000 
9:100 
1:100 

nrazïi 

Atrito 28:000 
6 lirezAs U_'>:01,10 

3 z 8:000 

Assigna-se e rende-se lia Casa 
editora dns srs. Guillar'd Aillaud 
e C, a-24. , rna Aurca, 1.— 
Lisboa. - 

A Nova Collecçdo Popular 

Xavier de f3ontepiin 

1 

Grande romance d'amor e de lagrimasll 
Mustr'ado coar 1:17 grani-as rit /ici-

A Mulher do Itealejo é(i roais barria e cio ztu•saro teme--) n ninie 
luxuosa de todas as ptrblic•acões e deita a perder de cisto, lreI irulle-
:a das gravuras, li ,./,i r7•celletile qu^'irlude, dit papel, por todos os 
seus aspeclos inal,,riaes e llttei•tti -ios, as imi!açues que Nos 5 11sCilo 

o irrinirnso exiin obtido pela nossa eiripre-a. 
60 reis cada scm•:lut 3 folhas coai 3 tir<icrti-as. 
300 reis cada tonto com 15 folhas e 15 gravllrrrs. 
RPcrbeni-'se asssignrtiiras na Anig I Cisa Berinind—Jo-é sogia 

tos-73, Bua Gurrell, 75—Lisboa. 

OS RO•iA••OES GELE ERS 
Q'oAee4 o cia etuprez:a Q6a Mstoria tilo 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95 — Lisboa 

• 1CTOR HUGO 

Ginstara tle 4. volumes in 8. °, de W ira—, carta uni, pn-

Eriic.itlt+. jEilinzenalmente, custando aiwnas i0 rr.is sratEir • olutre, 

iralicr) de ir„rtf , tia-

Dirigir os perlirlos (1,' assi;nalnra rm I,irlrr•a. á Li raritt 

LE '+ irt'li:ì, rn• t't!I; I►•ia, g:), ii ,r Porto a Gu;il,linn de G2wpos, rua 
rio Pe,i.o, { Eii, `≥.° e a ; o'i:►s as livrariss : lo ii;liz. 

PHA M,',ACIA 
DA 

N«nta e 13cM (,asa da t<≥;tt3xerle;: r.1 a 
1)E 

a•• 
Z•  

C..MPO DA FEIRA—EDIFICIO DO 110,511 -1'AL 

I)I ECTO 11—AVEI.UNo A1' u c 
1'1 ann_ceuticu rle í.' classe ¡, ela Urrt.rrst,la,ir r!,' Gr ,init,ra 

Variaria sortiuiPnt ,) de fundas, rl;;lli 1s•n!c'.as , !, uri, a• sust,eus„rins 
.Ie marJeiras, th,•rnti)tnetrt;s, etr. 
Grande coll•rçi,, . 1., irr , lu t )• r'li'n' , r r:Ir. i;llì,i.l_!a; pharrna• 

eeuticis IiaCluilaei e e•tranneiras. (76) 

COMPA.NUIÁ, Dia. S1,1GITEit3 

Sociedade anonynin cie responsalibiliclnde Jimitii•lci 

CAPITAL 2oo•ti•c.o•oocr I--- Is 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setinio anho de bon11 s aos srs. se•ltratlns 

Esta eomi),3nlii.i efi•ectuil seguros mentimos e ter-

r(,stre- a preços rnsoaveis. Tem n entes eu) todas as lo-
calidndes irilpr)rtnntes da pi•ovincia do Minho 

Séde em llta•a, campo cie SAnt •Annn, G2 e Gt 
Agente em HICel10S— Eduardo l3ttmos. 

l T S •'G ` rKi.d 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Pat-í tnt-Ducl#alelet, nulour•, Lacroi.x Rributeaux, Tazil !'l'z t:1, 
outros auctni-es celebres 

OBRA ILIMSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.coi•responde»tes que se ► esliorisablisarem por 5 assignatur 
lerão 20 p. e. de cominissão. 

condições tia assign-.ittºt•a 
Esta obra compor-se-ha de 30 aseiculos cie. 2 folhas com gravuras, 

disiribitidos sertiarialrnerite ao de preto 60 reis, pagas no acto da en-
atrega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRAPUX CH A RIDON • PORTO 


